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icolau Maquiavel nasceu em Florença, em 3 de maio de 1469,     

sendo o terceiro dos quatro filhos (dois homens, duas 

mulheres) de Bernardo Machiavelli e Bartolomea Nelli. 

Pertencia a uma família tradicional, que não chegava a ser abastada, 

com pelo menos dois séculos de existência em Florença. Em seu 

livro Para Conhecer o Pensamento de Maquiavel , Duvernoy afirma 

que a família Machiavelli era ñhonor§vel ideologicamente, ¨ 

vontade nesta Flor ença comunal onde vivem como cidadãos de 

artes subalternasò. 

Seu pai era advogado e também estudioso em humanidades, 

influenciado pelos ventos da Renascença que há tempos sopravam 

na Itália. Bernardo Machiavelli se empenhou para proporcionar ao 

pequeno Nic olau uma educação dentro dos melhores padrões de seu 

tempo. Aos sete anos, Nicolau começou a estudar matemática e 

latim e, aos oito, entrou na escola de Battista de Poppi. Aos doze 

anos, começou a estudar com o latinista Paolo de Ronciglione e, 

segundo o t estemunho de seu pai, redigia muito bem em latim.  

A infância e a juventude de Maquiavel correspondem também ao 

desabrochar de uma nova era, a Idade Moderna, que soterra as 

antigas instituições medievais em um vendaval de transformações. É 

uma época de efer vescência, particularmente rica e conflituosa, o 

epicentro de grandes crises e, ao mesmo tempo, geradora de grandes 
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soluções. Para se ter uma idéia de como esse período foi marcante, 

basta assinalar que Maquiavel conviveu e foi importante protagonista 

do R enascimento intelectual, que é, sem dúvida, um dos mais 

significativos momentos da cultura humana. Foi contemporâneo dos 

grandes descobrimentos marítimos e da Reforma protestante. Foi 

espectador e agente do processo de gestação de um novo tipo de 

Estado, o  Estado moderno centralizado, que aboliu os particularismos 

políticos feudais e instalou o absolutismo monárquico, cuja forma de 

governo prevaleceu até o início da Idade Contemporânea.  

Todo esse cenário grandiloqüente pode ser resumido em apenas 

uma palavr a: transição. As mudanças de instituições e de valores 

em uma velocidade alucinante, em um ritmo nunca vivido antes pela 

civilização ocidental cristã, caracterizam uma situação 

verdadeiramente revolucionária. Nenhum setor da vida e da 

sociedade estava livr e do alcance do vendaval transformador que 

tudo atingia, tudo desestabilizava.  

A vida de Maquiavel corresponde a um tempo de indefinições 

estruturais: a ordem feudal fora devastada pelo crescimento das 

cidades e pelo fortalecimento crescente de atividades mercantis, 

artesanais e financeiras, que a cada dia se incompatibilizavam mais e 

mais com a economia agrária, então baseada no feudo auto -suficiente 

e na exploração servil do trabalho. Embora o feudalismo resistisse, 

como tentou continuar ainda nos séculos  seguintes, era forçado a abrir 

um espaço cada vez maior para novos conceitos e padrões.  

Os dois fundamentos básicos sobre os quais se apoiava a 

estrutura medieval de poder, o clero e a nobreza, já não conseguiam 

manter sozinhos a hegemonia política. A tra ma de dominação do 

feudo erguia -se em um complexo escalonamento de poder até 

chegar ao rei, substituída por uma outra composição que incluía os 

burgueses ligados às corporações de ofício e de comércio e os 

grandes financistas.  

O Estado feudal, marcado pela  descentralização política, pela 

qual cada nobre era detentor de parte da soberania e tinha direito 

ao seu próprio exército, sua justiça, sua moeda e seu sistema 

tributário, cedia lugar ao Estado moderno, centralizado e unificado. 

Agora, a idéia de governo  absoluto, totalmente estranha aos 

padrões medievais era a palavra de ordem.  

Na Idade Média, o poder era sempre limitado. O poder do rei 

limitado pelos grandes nobres, os dos nobres pelas imposições do 

costume, da tradi­«o ou da ñvontade de Deusò, que compunham 
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uma ñconstitui­«o invis²velò, o que assegurava garantias contra o 

arbítrio dos poderosos até ao mais humilde servo de gleba.  

Tudo isso se passava sob as bênçãos e a rígida fiscalização da 

Igreja Católica. No quadro de parcelamento de poder do feudali smo, 

a igreja constituía um verdadeiro superestado, territorialmente 

apoiado nas possessões pontifícias, localizadas no centro da Itália, e 

também sobre amplos domínios territoriais espalhados por toda a 

Europa ocidenta1. O poder da Igreja medieval era ref orçado por um 

vasto arsenal ideológico, um código severo de leis canônicas, além 

de tribunais eclesiásticos quase sempre dispostos a antecipar para 

este mundo o julgamento e as penas que as almas deveriam sofrer 

apenas no além - túmulo.  

A reação contra a Ida de Média, injustamente chamada pelos 

humanistas do Renascimento de ñIdade das Trevasò, alcan­a todos 

os valores e instituições, sobretudo a Igreja. A burguesia invocava 

novos valores cosmopolitas, ridicularizava a nobreza e seus atributos 

e transformava a Igreja em alvo das mais severas críticas.  

 

 

Os conflitos do mundo  

 

Maquiavel foi educado em meio ao ambiente humanista do 

Renascimento. O teocentrismo medieval era substituído pela idéia de 

que o homem está em primeiro lugar, constituindo o centro de todas  

as preocupações. A crítica era um exercício cotidiano que se 

contrapunha à aceitação passiva de verdades absolutas, patrocinada 

pela Igreja durante séculos. Os homens cultos voltavam -se para os 

padrões clássicos, buscando inspiração e modelos na Grécia e Roma 

antigas.  

No tempo de Maquiavel, a Igreja fora alvo da maior bateria de 

ataques de toda a sua história. A ignorância do clero, a vida 

dissoluta dos grandes prelados, a comercialização de indulgências e 

relíquias eram criticadas. Os homens de negócios i nvestiam contra 

as doutrinas arcaicas do justo preço e da condenação da usura. 

Pregadores fanáticos pediam a volta do cristianismo à pureza 

primitiva e a abolição da burocracia eclesiástica, que dificultava o 

acesso dos homens a Deus.  

O espírito crítico do  Renascimento atingia, a um só tempo, os 

valores feudais, a nobreza e seu estilo de vida, a Igreja e sua 

concepção de mundo e poder. Maquiavel reflete tudo isso. Cada 
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passo de sua obra é balizado pelos padrões do seu tempo. O Estado 

moderno, centralizado, tendo o governo concentrado nas mãos de 

um rei com poderes absolutos, constituirá um dos seus fascínios. 

Desse Estado moderno, Maquiavel será um dos principais ideólogos.  

Esse novo Estado em formação se constrói sobre uma base 

nacional, pois com o apoio do s homens de negócios, o monarca 

desempenha uma atividade unificadora, como na França, na Espanha, 

em Portugal, processos que Maquiavel acompanhou de perto.  

Entretanto, na Itália a tendência centralizadora esbarra em um 

obstáculo irremovível: os Estados pon tifícios, plantados no centro da 

península, impedem a unificação. Alguém disse que a Igreja não 

tinha forças para unificar a Itália sob a sua égide, mas era forte o 

suficiente para impedir essa unificação. Essa unidade seria o grande 

sonho da vida de Maqui avel e é com base nesse sentido que ele 

direciona O Príncipe .  

Quando Maquiavel nasceu, e ao longo de sua vida, a península 

italiana era um verdadeiro quebra -cabeças político, composto por 

Estados soberanos de dimensões territoriais, regimes políticos e 

div ersos estágios de desenvolvimento. Os principais eram o Reino de 

Nápoles, controlado pela família Aragão; os Estados pontifícios, que 

estavam nas mãos da Igreja; o Estado florentino, por muito tempo 

controlado pela família Mediei; o Ducado de Milão e a Rep ública de 

Veneza.  

Em torno dessas unidades principais gravitavam outros Estados 

menores que, embora fossem teoricamente independentes e 

soberanos, na prática eram levados a alinhamentos subservientes 

com os mais fortes para garantir sua sobrevivência. A au sência de 

um poder centralizador capaz de representar o interesse nacional, 

acrescida das rivalidades e dos conflitos internos, faria da Itália uma 

presa fácil à ambição de outros Estados já constituídos em 

monarquias e em plena fase de expansão, como foi o caso da 

Espanha, França e, um pouco mais tarde, do Império Germânico.  

Nos últimos anos do século XV, um verdadeiro terremoto 

político assolou a península, trazendo desordem e instabilidade. Os 

condottieri , mercenários contratados pelas famílias burguesas  para 

constituir seus ñbra­os armadosò nas disputas pol²ticas locais e 

entre Estados, rebelavam -se contra seus senhores, chegando em 

alguns locais a controlar o poder. As disputas internas nas cidades 

chegam ao auge do acirramento. As rivalidades entre os principais 

Estados facilitam a invasão de franceses e espanhóis, que vão dei -
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xando suas marcas em todos os lugares. O espanhol Rodrigo Bórgia 

transformou -se no papa Alexandre VI, que marcou seu pontificado 

lida corrupção e pela violência. A partir de 1494,  sob a liderança de 

Carlos VIII, os franceses impuseram sua presença de norte a sul. 

Naquele ano, em Florença, Maquiavel assiste à entrada de Carlos 

VIII e a conseqüente expulsão de Pedro de Médici da cidade, 

acusado pela população de ter sido fraco ante o  invasor.  

Segundo Paul Larivaille, em seu trabalho A Itália no Tempo de 

Maquiavel, a presença dos estrangeiros seria irreversível após 1494. 

Presença constante, crescente e finalmente determinante em 

praticamente todos os conflitos da península. As repúbli cas italianas 

passam a cumprir o papel de coadjuvantes no jogo político de seu 

próprio país.  

 

 

Maquiavel faz política  

 

A Florença de Maquiavel tinha cerca de cinqüenta mil habitantes e 

ocupava um território aproximado de quinze mil quilômetros 

quadrados. S ua economia baseava -se no artesanato, especialmente 

do setor têxtil, no comércio e na atividade bancária, sendo essa última 

uma garantia para a cidade à posição de um dos mais importantes 

centros financeiros de toda a Europa. Não é por acaso que os seus 

banqueiros mais célebres, os Médici, desempenham um papel tão 

importante na política de seu tempo e na vida de Maquiavel.  

O poder dos Mediei, príncipes modernos, que fundamentaram 

sua força não em atividades feudais, mas sim na dinâmica artesanal, 

mercantil e financeira, era exercido respeitando instituições comunais 

e republicanas seculares. A concentração de poder da família era ï 

podemos  dizer ï informal  e decorria do papel preponderante que ela 

exercia nos organismos da administração de Florença.  

A deposi ção dos Médici proporcionou o domínio político de 

Florença por um pregador fanático, Girolano Savonarola, responsável 

pela instalação de uma república teocrática onde o poder era 

atribuído a Cristo. Era, de certo modo, uma antecipação radical da 

Reforma pr otestante que Lutero e Calvino conduziriam alguns anos 

depois. A experi°ncia de Savonarola, o ñprofeta desarmadoò, como 

Maquiavel o denomina, terminou na fogueira, em 1498.  

A queda de Savonarola deixou muitos cargos públicos vagos, e 

foi neste espaço que M aquiavel iniciou sua carreira de homem 
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público. Depois do expurgo, comandou o cargo de secretário da 

segunda chancelaria do governo florentino, que já havia reivindicado 

anteriormente, sem sucesso. Logo em seguida, tornou -se secretário 

dos ñDez do Poderò, conselho cuja atribuição era administrar as 

relações de Florença com outros Estados.  

A república democrática florentina, liderada por Piero Soderini, 

atribuiu muitas missões diplomáticas importantes a Maquiavel, 

cujos objetivos eram aumentar sua vivência p olítica. Em 1500 vai 

para a França, em missão diplomática. Em 1502 está em Pistóia. 

No ano seguinte acompanha de perto a trajetória de César Bórgia, 

o Duca Valentino, filho do papa Alexandre VI, que empreendeu 

várias ações políticas e militares na rota da unificação italiana. 

César, citado e exaltado por Maquiavel, é um exemplo de político 

cujas ações desconheciam os limites éticos na busca de um 

objetivo maior.  

A morte do papa, seu pai e patrocinador, apaga a estrela de 

César Bórgia que, aliás, faleceu pou co depois. Em Roma, Maquiavel 

acompanha a sucessão papal, e nos anos seguintes limitou -se a 

desempenhar missões diplomáticas na Itália e no exterior.  

Em 1505 recebeu a incumbência de constituir uma milícia para a 

República. Assim, recrutou, organizou e tre inou tropas que, por fim, 

não alcançaram o objetivo de oferecer garantias às instituições 

republicanas.  

Em 1510, Maquiavel atuou como mediador entre o papa e o rei 

da França. O agravamento do conflito entre ambos os levou à 

guerra. Os franceses venceram as  tropas pontifícias , e Florença é 

ameaçada pela Santa Liga, entidade criada pelo papa Júlio II para 

lutar contra a França. O governo republicano de Soderini caiu em 

1512, e os Mediei voltaram ao poder. A partir daí, começou o 

ostracismo de Maquiavel.  

Exone rado de suas funções, proibido de ter acesso aos prédios 

públicos de Florença, o ex -secretário amargaria dias ainda mais 

difíceis. Em fevereiro de 1513 foi descoberto um complô contra os 

Mediei, e Maquiavel figurava entre os suspeitos. Preso e torturado, 

foi multado e condenado à prisão.  

Enquanto isso, ampliava -se o poder dos Médici. Neste mesmo 

ano de 1513 o cardeal Giovani de Médici transforma -se no papa 

Leão X. E o primeiro florentino a alcançar o papado.  

Indultado por intervenção direta de Juliano de Mé dici, com 

quem mantivera um bom relacionamento na juventude, Maquiavel 
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tenta, sem êxito, retomar à vida pública. Impedido de trabalhar, 

recolheu -se ao exílio na propriedade da família, de San Andrea in 

Percussina, perto de San Casciano, a cerca de quarenta  quilômetros 

de Florença.  

O Príncipe  começava a nascer, embalado pelas agruras do exílio.  

 

 

Mãos à obra  

 

Quem tentou, até hoje, enquadrar O Príncipe  como tratado 

filosófico ou científico teve, no mínimo, de se exceder em 

malabarismos teóricos para sustenta r suas posições. Muita tinta foi 

gasta para tentar explicar supostas intenções científicas escondidas 

nas entrelinhas do livro, muitos raciocínios foram elaborados para 

captar sentidos imaginários mais profundos escondidos nos desvãos 

do trabalho.  

Como O Príncipe  é uma obra muito rica, tem o poder de inspirar 

interpretações, recriações e ampliações de idéias. Mas, ao 

acompanharmos o seu nascimento, percebemos que o pragmatismo 

foi a sua marca registrada, desde os primeiros momentos. A 

intenção do autor não era outra senão produzir um manual do que 

hoje denominamos ñmarketing pol²ticoò. Um manual que ajudasse 

na unificação da Itália, fortalecesse o poder absoluto e o auxiliasse 

na recuperação dos cargos públicos que ocupara durante a fase 

republicana da polít ica florentina.  

Maquiavel, que vivia a angústia e a solidão do exílio, cultivava a 

vontade decidida de recuperar seu emprego e sua posição. A melhor 

idéia que temos do seu dia -a-dia foi fornecida por ele mesmo, em 

uma carta célebre que escreveu ao seu amig o Francesco de Vettori, 

embaixador em Roma e homem ligado aos Médici:  

ñPela manhã, eu acordo com o sol e vou para o bosque 

fazer lenha; ali permaneço por duas horas verificando o trabalho 

do dia anterior e ocupo o meu tempo com os lenhadores, que 

sempre tê m desavenças, seja entre si, seja com os vizinhos [...] 

Deixando o bosque, vou à fonte e de lá para a caça.  

Trago um livro comigo, ou Dante, ou Petrarca, ou um destes 

poetas menores, como Tibulo, Oví dio ou outros: leio suas paixões, 

seus amores e recordo -me dos meus, delicio -me nesse 

pensamento. Depois, vou à hospedaria, na estrada, converso com 

os que passam, indago sobre as notícias de seus países, ouço 
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uma porção  de coisa e observo a variedade de gostos e de 

características humanas. Enquanto isso, aproxi ma -se a hora do 

almoço e, com os meus, como aquilo que me permitem meu 

pobre sítio e meu pequeno patrimônio. Finda a refeição, retorno à 

hospedaria [...] lá me entretenho jogando cartas ou tric - trac [...]  

Assim desafogo a malignidade de meu destino [...] C hegando a 

noite, volto à minha casa e entro no meu gabinete de trabalho. Tiro 

as minhas roupas cobertas de sujeira e pó, e visto as minhas vestes 

dignas das cortes reais e pontifícias. Assim, convenientemente 

trajado, visito as cortes principescas dos greg os e romanos antigos. 

Sou afetuosamente recebido por eles e me nutro do único alimento 

a mim apropriado e para o qual nasci. Não me acanho ao falar - lhes 

e pergunto das razões de suas ações; e eles, com toda a sua 

humanidade, me respondem. Então, durante qu atro horas não sinto 

sofrimentos, esqueço todos os desgostos, não me lembro da 

pobreza, e nem a morte me atemoriza [...]  

Denominar O Príncipe  de obra de marketing político não 

significa qualquer intenção de releitura da obra ou de reinvenção de 

Maquiavel. Trata -se apenas de repor o trabalho no seu contexto 

primitivo, no seu sentido primordial, desde a concepção do roteiro 

até o resultado final. Maquiavel usou o livro tentando sensibilizar os 

Médici para a sua situação. Quando foi escrito, estava destinado a  

Juliano de Médici. Mas com sua morte, acabou dirigido a Lorenzo de 

Médici. Outro trecho da mesma carta a Vettori nos mostra bem uma 

idéia do estado de espírito e da disposição do autor:  

ñO que me leva a dedicar o meu opúsculo a Juliano é a 

necessidade que  me aflige, porque me consumo e não posso 

continuar por muito tempo assim sem que a pobreza faça de 

mim indivíduo desprezível; e depois, eu gostaria que os Médici 

me dessem um emprego, mesmo que começassem por me 

mandar empurrar um rochedo; pois, se mais t arde eu não 

conseguisse ganhar os seus favores, eu só teria de culpar a mim 

mesmo. Quanto ao meu tratado, se for lido perceber -se-á que 

os quinze anos que passei aprendendo a arte da política, não os 

passei nem dormindo nem brincando; e deveria haver grand e 

interesse em se servir de um homem cheio de experiência 

adquirida à custa de outrem. Não se deveria, além disso, 

duvidar de minha lealdade, pois, tendo sido sempre fiel aos 

meus compromissos, não é agora que vou aprender a não 

cumpri - los; e não é ao fim de quarenta e três anos ï esta  é a 
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minha idade ï de bons e leais serviços que podemos mudar a 

nossa natureza. Da minha bondade e da minha lealdade, aliás, 

dá testemunho a minha pobreza atual.  

No oferecimento do livro, Maquiavel roga a Lorenzo que o 

receba como um testemunho da sua submissão, afirmando que o 

maior presente que podia oferecer ao governante era a lealdade de, 

em pouco tempo, com a leitura do pequeno volume, ñcompreender 

aquilo que em tantos anos e com tantos incômodos e perigos vim a 

conhecerò. E conclui com um apelo:  

ñE se Vossa Magnific°ncia, das culmin©ncias em que se 

encontra, alguma vez volver os olhos para baixo, notará quão 

imerecidamente suporto um  grande e cont²nuo infort¼nioò. 

Maria Tereza Sadek, no texto Nicolau Maquiavel: o cidadão  sem 

fortuna , o intelectual de virtú  assinala que, depois da redação de O 

Príncipe , a vida do autor é marcada por uma contínua alternância de 

esperanças e decepções. Maquiavel busca incessantemente, sem 

sucesso, durante vários anos, retomar suas funções pú blicas. Lorenzo 

de Médici, a quem oferece o livro, pelo que se sabe, jamais sequer irá 

abri - lo. Somente após a morte de Lorenzo, em 1519, Maquiavel volta 

a ser ouvido pelos governantes de Florença: o cardeal Júlio de Médici 

pede - lhe sugestões sobre a organ ização política do Estado. No ano 

seguinte, a Universidade de Florença encomendou - lhe a história da 

cidade, nascendo daí as Istorie Fiorentine , obra inacabada e também 

motivo de sua última frustração política.  

Em 1527, os Médici caem mais uma vez. Agora é a Nova 

República que vê Maquiavel com maus olhos. Para os republicanos, 

ele simplesmente se transformou em um inimigo. Os esforços para 

agradar aos Mediei e a contratação como historiador oficial foram 

suficientes para levá - lo de novo ao ostracismo.  

Profun damente abatido, Maquiavel adoece e morre em junho de 

1527, aos 58 anos.  

 

 

Destino cumprido  

 

Maquiavel não conseguia viver longe do poder, mas a sua 

condição social era um obstáculo quase intransponível para uma 

carreira política mais ambiciosa. Dificilmen te conseguiria ser 

príncipe. Sua trajetória de burocrata foi cumprida, podemos dizer, 

no limite de suas possibilidades.  
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 Como intelectual do seu tempo, era praticamente impossível 

que ele conseguisse uma independência pessoal e financeira. Todos 

os grandes  nomes do Renascimento italiano, das letras ou das artes, 

dependeram dos mecenas, ricos burgueses que financiavam as 

atividades intelectuais e artísticas como forma de diferenciação dos 

antigos valores cultivados pela nobreza.  

Burocrata, diplomata, pensado r, historiador, teatrólogo, 

Maquiavel é um marco no pensamento universal. Entre as obras que 

produziu, algumas se destacam de sua época e integram o 

patrimônio da humanidade.  

A Mandrágora , peça de sua autoria, é apontada como a melhor 

comédia do Renascimen to. Histórias Florentinas , livro encomendado 

pelos Médici, depois de sua reabilitação, é também considerado 

pelos críticos como o melhor livro sobre a história do Renascimento 

italiano. Discurso Sobre a Primeira Década de Tifo Lívio é retratado 

como um dos  grandes livros de história e doutrina política de todos 

os tempos.  

Homem múltiplo e talentoso, Maquiavel é um dos expoentes de 

uma época fértil em grandes personagens. No entanto, nada do que 

produziu se compara a Il Principe , cujo sucesso não chegou a 

saborear e que só foi publicado pela primeira vez cinco anos depois 

de sua morte.  

Se foi a reabilitação tão desejada junto aos Médici ou a 

necessidade de unificação de sua pátria que transformaram um 

republicano convicto como era Maquiavel em ardente defen sor da 

monarquia absoluta, não podemos avaliar. Aliás, nem interessa 

saber se a sua conversão foi sincera ou apenas conveninte. Não 

temos a menor intenção de julgar Maquiavel, nem o homem nem o 

político. E também não queremos, do mesmo modo, julgar O 

Prínc ipe. Pretendemos apenas analisar a obra pelo prisma do 

marketing político, buscando e apresentando a verdade 

maquiaveliana nos fatos e nos escritos do autor, não na fantasia.  

É a ação dos grandes homens, cujo conhecimento apreendeu 

ñpor meio de uma longa experiência das coisas modernas e de uma 

cont²nua li­«o das antigasò, que orienta Maquiavel. E é com o 

espírito desses grandes homens que ele dialoga imaginariamente 

em suas solitárias noites de reflexão. Sua visão da História e da 

política não é dialética,  não se baseia na mudança, mas na 

estabilidade. Ele acredita em valores perenes, da mesma família 

das idéias estáveis e universalmente válidas do pensamento 
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socrático. Em uma época de mutação, ele busca valores estáveis, a 

fim de oferecer alicerces a um no vo tempo.  

Assim, embora leve em consideração as mudanças no cenário 

político e se preocupe em refletir sobre esse assunto, está em busca 

dos valores duradouros que orientam a prática política. Temendo ser 

mal interpretado pelos poderosos em sua ousada pret ensão de 

dizer - lhes o que fazer, Maquiavel adverte, logo no oferecimento do 

livro, que para conhecer o caráter do povo é preciso ser príncipe e 

para conhecer o caráter do príncipe é preciso ser povo. Assume, 

assim, com relação ao poder, a aproximação solid ária e o 

distanciamento profissional que caracterizaram os profissionais do 

marketing político do século XX.  

Em carta datada de 13 de março de 1513, enviada ao mesmo 

amigo Vettori, Maquiavel parecia antecipar sua trajetória:  

ñO destino determinou que eu n ão saiba discutir sobre a 

seda nem sobre a lã; tampouco sobre questões de lucro ou de 

perda. Minha missão é falar sobre o Estado. Será preciso 

submeter -me à promessa de emudecer, ou terei de falar sobre 

eleò.  

No túmulo de Maquiavel, em Florença ï aliás  vi zinho ao de 

Michelangelo ï há  uma lápide com a inscrição latina Tanto nomini 

nullum par elogium , ou seja, ñT«o grande nome nenhum elogio 

alcança -oò. 

 

 

Cronologia  

do tempo, da vida e  

das obras de Nicolau Maquiavel À 

 

1469. Nasce no dia 3 de maio, em Florença , Nicolau Maquiavel, filho 

de Bernardo e Bartolomea. Terceiro de quatro filhos, veio ao 

mundo no mesmo ano em que morre Pedro de Médici, sucedido 

por seu filho Lourenço, o Magnífico.  

1476. Aos sete anos, inicia o estudo da matemática e do latim.  

1477. Aos oito, começa a estudar na escola de Battista de Poppi.  

1478. Conjura dos Pazzi: morre Juliano, irmão de Lourenço.  

 

                                                 
À Apud  Franco Melotti, In  N. Machiavelli, Il  Príncipe , Rizzoli, Milão, 1977.  
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1481. Aos doze anos, começa a estudar com o latínista Paolo de 

Ronciglione.  

1490. Savonarola, que já tinha pregado em Florença de 1482 a 

1487 , volta à cidade e retoma suas prédicas.  

1492. Morre Lourenço, sucedido pelo filho Pedro (1471 -1503). Morre 

o papa Inocêncio VIII, sucedido por Alexandre VI, da família 

Bórgia.  

1494. Carlos VIII, rei da França, invade a Itália e entra em Florença. 

Pedro d e Médici, acusado de ter cedido às suas exigências, é 

expulso da cidade pelos florentinos, que proclamam a república. 

Aumenta a influência de Savonarola.  

1497. Aos 28 anos, Nicolau Maquiavel viaja para Roma, com uma 

recomendação para o cardeal Piccolomini (futuro Pio III).  

1498. Aos 29 anos, se apresenta em vão como candidato ao cargo 

de secretário da segunda chancelaria do governo de Florença, 

responsável pelos assuntos internos e extraordinários, inclusive 

os relacionados à guerra. Para a função, é nomead o um 

candidato de Savonarola. Nesse mesmo ano, Savonarola é 

processado, condenado e morto. Segue -se um expurgo do 

governo, e Nicolau Maquiavel volta a candidatar -se à segunda 

chancelaria, desta vez com êxito. Logo em seguida torna -se 

secretário dos Dieci d i Balia , conselho incumbido de 

superintender as relações de Florença com outros Estados, 

exercendo várias missões diplomáticas, uma das quais origina o 

Discorso fatto ai magistrato dei Dieci sopra le cose di Pisa.  

1500. Missão diplomática na França, com Fr ancisco della Casa.  

1501. Aos 32 anos, casa -se com Marietta di Luigi Corsim; esse 

conúbio dar - lhe -á seis filhos. Mas Nicolau Maquiavel parece ter 

dedicado pouca atenção à família (foi amante, durante muitos 

anos, da cantora Barbara Salutari).  

1502. Missão em Pistóia: Ragguaglio delle cose fatte dalla repubblica 

fiorentina per quietare le parti di Pistola, e De rebus 

pistoriensibus.  

1503. Testemunha os crimes cometidos por César Bórgia, o Duca 

Valerilino, em Senigállia, e escreve a Descrizione del modo 

tenut o dai Duca Valentino nello ammazzare Vitellozzo Vitelli, 

Oliverotto da Fermo, il signor Pagolo e il duca di Gravina 

Orsini. Escreve também Parole da dirle sopra la provisione 

del denaio e Del modo di trattare i popolí della Valdichiana 

ribellati .  Morre  o  papa  Alexandre   VI  (pai de César Bórgia),  
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sucedido por Pio III. Missão em Roma.  

1504. Missão na França. Escreve Decennale Primo . Missões em 

Mântua e Siena.  

1506. Acompanha como observador a expedição de Júlio II contra 

Perúgia e Bolonha. Escreve Ghiribi zzi scripti in Perugia ai 

Soderino e Discorso dellô ordinare lo stato di Firenze alle armi.  

1507. Missão no Tirol.  

1508. De volta a Florença, escreve Rapporto delle cose della Magna , 

texto que reescreveu em 1509 e em 1512.  

1509. Missão em Piombino. Os ve nezianos são derrotados pela Liga 

de Cambrai. Nicolau Maquiavel adverte contra o perigo 

representado pelo expansionismo do Estado pontifício. É dessa 

época (entre 1509 e 1514) o Decennale Secondo . Missão em 

Verona.  

1510. Nicolau Maquiavel atua como mediad or entre o papa e o rei 

da França. Escreve Ritratto delle cose di Francia.  

1511. Agrava -se o conflito entre o papa e o rei da França, que 

convoca um concílio de cardeais filo - franceses para depor Júlio 

II sob a acusação de simonia. Este proclama a Santa Li ga contra 

a França (incluindo Veneza e a Espanha) e Nicolau Maquiavel é 

enviado em missão para a França, Milão e Pisa.  

1512. Batalha de Ravena: os franceses vencem as tropas pontifícias. 

Florença é ameaçada pelas forças da Santa Liga. Cai o governo 

republ icano da cidade, e os Médici voltam ao poder. Nicolau 

Maquiavel é exonerado das funções que exerce, multado e 

proibido de entrar no palácio do governo durante um ano.  

1513. Aos 44 anos, é preso e torturado sob suspeita de participar de 

uma conjura contra os Médici; reconhecida sua inocência, é 

liberado e se retira para Santô Andrea in Percussina, onde passa 

a residir, na vila LôAlbergaccio. Nesse ano morre J¼lio II, 

sucedido por Leão X, da família Médici. Em carta a Francisco 

Vettori, escrita em dezembro, Nicolau Maquiavel diz ter escrito 

um ñop¼sculoò, De Principatibus  ( Il Principe ) dedicado a 

Lourenço II, da família Médici.  

1515. Aos 46 anos, apresenta Il Principe  a Lourenço II, que o acolhe 

com frieza.  

1516. À margem da vida política e governamental, N iccolò 

Machiavelli continua a se dedicar à atividade literária. Começa a 

escrever L'Asino .  

1517.  Termina a redação do  Discorso sopra la prima deca di Tito  
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Lívio,  iniciada em 1513 e interrompida pelo preparo de Il 

Principe .  

1518. Commedia di Callimaco e d i Lucrezia (Mandragola) e Belfagor 

arcidiavolo (Il demonio che prese moglie), bem como Discorso o 

dialogo intorno alla nostra lingua .  

1519. Morre Lourenço lI, o que possibilita o retorno de Niccolà 

Machiavelli à vida política. O cardeal Júlio de Mediei, vo ltando ao 

governo de Florença, pede sugestões sobre a organização 

política do Estado, e Nicolau Maquiavel escreve Discursus 

fiorentinarum rerum Post mortem iunioris LaurentiiMedices. 

Nesse ano, ele começa a escrever o DelI'arte delIa guerra, 

concluída no a no seguinte.  

1520. Missão de Luca. Escreve Vita di Castruccio Castracani  e 

Sonimario delle cose della città di Lucca . A universidade de 

Florença incumbe Nicolau Maquiavel de escrever a história da 

cidade, trabalho que o ocupará durante cinco anos (e 

espec ialmente em 1523 -24), mas que ficará incompleto: Istorie 

fiorentine .  

1521. Frustrada a sua tentativa de aproveitamento pleno na vida 

pol²tica de Floren­a, retoma ao retiro de SantôAndrea. Cresce, 

contudo, seu prestígio como homem de letras e autor teatral .  

1522. Morre Leão X, sucedido por Adriano VI.  

1523. Morre Adriano VI, sucedido por Clemente VII (Júlio de Médici).  

1524. O cardeal Ippolito de Médici, filho natural de Juliano de 

Nemours, é feito Senhor de Florença.  

1525. Aos 56 anos, Nicolau Maquiavel es creve uma segunda 

comédia. Viaja a Roma para oferecer as Istorie Fiorentine  a 

Clemente VII. Reabilitado pelo governo de Florença, é enviado 

em missão a Veneza.  

1526. Liga de Cognac (o papa, a França, Veneza e Milão) contra 

Carlos V. Missões em Roma e em U rbino.  

1527. Tropas de Carlos V saqueiam Roma. Restauração da república 

em Florença. Nicolau Maquiavel, que tinha viajado a 

Civitavecchia, retoma à sua cidade mas é recebido com 

hostilidade devido à colaboração que havia prestado aos Mediei 

e às interpret ações facciosas de Il Principe , agora bastante 

conhecido. No dia 21 de junho, Nicolau Maquiavel morre aos 58 

anos, na pobreza e alijado do poder. Maquiavel foi sepultado no 

cemitério de Santa Croce no dia seguinte.  
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I. Os escritos de Maquiavel  

 

Cartas ñfamiliaresò (a seus amigos e parentes) 

 

Poucas das cartas precedem seu ingresso em função (junho de 

1498). Todavia, possui - se um resumo da carta de 9 de março deste 

mesmo ano, para Ricciardo Bechi, sobre Savonarola. Durante o 

tempo de suas funções houve pouca s cartas que podemos chamar 

de ñfamiliaresò. De 1512 a 1527, seus correspondentes s«o, ao 

contrário, numerosos e diversos: Piero Soderini, Francesco Vettori, 

Francesco Guicciardini, etc.  

 

Cartas oficiais e relatórios  

 

Seu modo de conservação, mais sistemát ico, permite acreditar 

que boa parte dos escritos dessa espécie nos foram conservados. 

Sigamo - los em sua aparição cronológica, citando somente os 

principais:  

 

-  Discurso aos Dez sobre a situação em Pisa , redigido em 1499, a 

fim de estancar a reconquista d essa cidade, perdida cinco anos antes.  

-  Relatório sobre as coisas feitas pela república fiorentina para 

pacificar facções em Pistóia,  redigido sem dúvida em 1502, antes da 

primeira dedicação junto a César Bórgia.  

-  A segunda delegação junto a Bórgia ter mina, em 1503, com o 

relatório intitulado: Descrição da maneira pela qual o duque de 

Valentinois fez ma Vitellozo VitelIi, Oliverotto da Fermo, o senhor 

Tagolo e o duque de Graa Orsinip  

-  De 1503, sem dúvida: Palavras para pronunciar  (diante do 

Conselho) sobre os meios necessários para se procurar dinheiro.  

-  Da maneira de tratar populações rebeldes do vale de Chiana  é 

provavelmente escrito em 1503, quando o perigo representado por 

César Bórgia já está afastado.  

Após numerosas cartas fazendo relatório da delegação em Roma 

(outubro -dezembro de 1503), é a segunda delegação na França:  

-  Da natureza dos franceses  é escrito imediatamente após essa 

delegação, sem dúvida.  

-  Um grupo de relatórios segue uma segunda delegação a 

Roma. Esse grupo de textos tem por o bjeto a milícia: Relatório 

sobre a instituição da milícia, Discurso sobre a ordem e milícia 



 28 

florentinas,  e, finalmente, Decretos da república de Florença para 

instituir a magistratura dos nove oficiais da ordem e da milícia 

florentinas ditadas por Nicolau Maquiavel .  

-  O Relatório sobre as coisas da Alemanha  segue -se ao retomo 

de uma primeira delegação junto ao imperador (1508). O Discurso 

sobre coisas da Alemanha e sobre o imperador  é de 1509.  

-  A terceira delegação à corte da França (1510 -1511) fornece a  

matéria e um Quadro das coisas da França.  

A partir dessa data, os textos oficiais têm pouco interesse, salvo 

talvez as cartas de 1527, escritas por nosso homem ñprovedor nas 

muralhasò. 

 

Poesias  

 

-  A Primeira decenal , composta entre 1504 e 1506.  

-  A Segun da decenal , inacabada, abandonada em 1509.  

-  Pequenos Capitoli. Restam -nos quatro: ñDa ocasi«oò, ñDa 

Fortunaò, ñDa ingratid«oò, ñDa ambi­«oò. 

-  O Asno de ouro . Poema importante, em oito cantos, 

inacabado, abandonado em 1517.  

-  Poesias menores e diversas: seis Cantos de carnaval , sonetos, 

estrofes e epigramas (dentre eles o célebre epigrama a Piero 

Soderini).  

 

Peças de teatro  

 

-  Uma boa tradução de Terêncio: LôAndrienne.  

-  Uma comédia original, que teve grande sucesso: A 

Mandrágora .  

-  Uma adaptação de Plau to: Chizia .  

 

Prosas diversas, algumas políticas  

 

-  Discurso moral exortando à penitência.  

-  Estatuto para uma sociedade de felizes.  

-  Novela muito divertida do Arquidiabo Belfegor, que virou 

mulher.  

-  Discurso, ou melhor: diálogo no qual se examina se a língua 

na qual escreveram Dante, Bocácio e Petrarca deve chamar -se 

italiana, toscana ou florentina  (provavelmente escrito em 1514).  
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-  Sumário da coisa pública em Luca.  

_ Discurso sobre a reforma do Estado em Florença, feito sobre o 

pedido de Leio X.  

-  A vida de Castruccio Castracani de Luca  (1520).  

 

As obras de grande difusão  

 

-  Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio ; escritos de 

1513 1520. Um trabalho de longo fôlego. Livro I: 60 capítulos; Livro 

II: 33 capítulos; Livro III: 49 capítulos. 345 p áginas na edição da 

Pléiade  

-  O Príncipe , escrito em algumas semanas, em 1513, quando já 

estava começada a redação dos Discursos  precedentes. Destinado a 

Lourenço, duque de Urbino (neto do Magnífico); quando seu tio 

João, que se tornou Leão X esperava lhe  dar um Estado na Itália 

central.  

-  A Arte da guerra , escrita de 1513 a 1521, sem dúvida. Sete 

livros.  

-  Histórias florentinas, escritas a pedido de Leão X e 

abandonadas quando o tema (a Florença maquiaveliana) se tornou 

difícil de tratar por um homem qu e desejava sua liberdade e seu 

retomo em boas graças. Renuncia a terminar sua historiografia e se 

dedica ¨ tarefa de secret§rio junto aos ñprovedores nas muralhasò. 

 

II. As edições  

 

A.  As primeiras edições  

 

Somente três obras foram publicadas em vida de seu a utor:  

-  A primeira decenal, em 1506, em Florença;  

-  A Arte da guerra, em 1521, Pelos herdeiros de Filippo Giunta 

(esta tentativa de edição será uma das que fará conhecer Maquiavel, 

pouco a pouco, em um bom quarto de século).  

-  A Mandrágora , cujas duas pr imeiras edições não são datadas; 

a terceira é, sem dúvida, de 1524, em Roma; uma edição datada, 

enfim, de 1531, em Veneza.  

A edição de todo o resto, é póstuma:  

-  Os discursos sobre a primeira década de Tito Lívio , publicados 

no mesmo ano (1531) em Roma e e m Florença.  

-  O Príncipe , no ano seguinte, é colocado à venda em Roma  
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(na Antônio Blado) e em Florença. Na edição florentina de Bernardo 

Giunta deu -se, além disso, o Retrato das coisas de França e o 

retrato das coisas da Magna ;  

-  As Histórias Florentinas são editadas pela primeira vez em 

1532;  

-  Sempre com Giunta, um volume, aparecido em 1549, reúne os 

textos da Segunda decenal , do Asno de ouro , dos Capitoli  e a novela 

de Belfegor .  

 

B. As edições em língua francesa  

 

Não se trata aqui de fornecer uma list a das edições sucessivas 

de Maquiavel. Para obter uma bibliografia sistemática, tanto de 

obras quanto de estudos sobre o Florentino, consulte:  

a) Ao Machiavel  de Augustin Renaudet. Gallimard, quinta 

edição, ampliada, de 1956. Importante nota bibliográfica  pp. 32 -33, 

mais adendo à p. 305.  

b) Ao Machiavel de Émile Namer. P.U.F., de 1961. Um capítulo 

bibliográfico copioso, pp. 233 -249 (edição das obras em italiano e 

em francês, pp. 235 -236).  

Com relação às obras de Maquiavel, lembramos que um 

excelente trab alho foi efetuado por Edmond Barincou e que a edição 

em língua francesa é amplamente suficiente para que os leitores 

estejam em condições de atingir um texto o mais freqüentemente 

exato e mesmo saboroso. Portanto, utilizem:  

a) Na biblioteca da Pléiade, as  Oeuvres complètes de Machiavel , 

N.R.F., 1952.  

b) Na Coleção "Memórias do passado para servir ao tempo 

presente", Toutes les lettres de Machiavel, dois tomos. N.R.F., 

1955.  

E também:  

-  Le Prince , publicado com o Anti -Machiavel de Frederico lI, pela 

Editi ons Granier, cole­«o ñCl§ssicosò. 

-  Pages Maitresses de Machiavel , reunidas por Marcel Brion, no 

Clube dos Editores.  

-  Pages immortelles de Machiavel , escolhidas e anotadas por 

conta de Cado Sforza; ed. Corrêa, 1947.  

-  A ser aconselhado, por sua amplitud e, Machiavel le politique , 

textos escolhidos por Marie -Claire Lepape. P.u.F., cole­«o ñOs 

Grandes textosò, 1968.  
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-  Comporta também uma boa seleção de textos significativos: 

Machiavel , de Georges Mounin. P.U.F., 1964, cole­«o ñFil·sofosò. 

 

C. As edições em  língua italiana  

 

As mais recentes, portanto acessíveis nas bibliotecas ou ainda a 

venda:  

-  Lettere familiari a cura di  E. Alvisi. Sansoni Ed. Firenze, 1883.  

-  Tutte le opere di N. Machiavelli . Mazzoni e Casella. Edit. 

Barbera. Firenze, 1919.  

-  Reeditada  em 1949 -1950. Milão. Flora e cordie .  

-  N. Machiavelli opere a cura di panella . Milão -Roma, 1938. Ed. 

Rizzoli.  

-  Na importante coleção  ñLa letteratura italiana ï storia  e testiò: 

Machiavelli ï opere  a cura di M. Bonfantini.  Ed. Riccardo Ricciardi, 

Milão -Nápoles, 1954.  

-  Longos extratos, sem dúvida suficientes (salvo no que diz 

respeito às lettere e aos  libri dell arte della guerra ) em Opere de 

Niccolo Machiavelli a cura de Ezio Raimondi . Milão. Ed. Mursia, 3ª 

edição, 1967.  

-  Finalmente, a última que cheg ou a meu conhecimento: alguns 

bons extratos de um Maquiavel ñgrande p¼blicoò, figurado e de f§cil 

acesso, senão justo, em Machiavelli , Coleção ñI Giganti della 

letteraturaò Ed. Mondari, 1972.  

 

 

III. Os estudos sobre Maquiavel  

 

Para esta bibliografia impõe -se um trio entre as centenas de 

obras aparecidas.  

Para um leitor de língua francesa, penso ter mostrado em meu 

ensaio que a obra mais tônica é:  

-  Georges Mounin, Machiavel , aparecido primeiro no Clube 

Francês do livro, em 1958, e reeditado nas Edições du  Seuil em 

1966 (cole­«o ñPol²ticaò). Dever- se-á preferir este livro àquele que 

Mounin escreveu para a P.U.F., Cole­«o ñFil·sofosò, em 1964 (este 

último título comporta uma seleção de textos, como já 

assinalado.)  

Em uma tradi­«o mais ñuniversit§riaò, s«o recomendáveis por 

sua seriedade e erudição:  
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-  Augustin Renaudet, Machiavel , quinta edição, revista e 

ampliada (1966). Gallimard.  

-  Emile Namer, Machiavel . P.U.F., cole­«o ñOs grandes 

pensadoresò, 1961.  

Para seguir Maquiavel na torrente Florentina do século  XVI:  

-  Edmond Barincou, Machiavel par lui -même. Ed. du Seuil, 

cole­«o ñFil·sofos de todos os temposò, 1972.  

-  Hélene Vedrine, Machiavel  Seguers, Cole­«o ñFil·sofos de 

todos os temposò, 1972.  

Postas essas ñrefer°nciasò (refer°ncias porque essas obras s«o 

imediatamente acessíveis nas grandes livrarias e porque é preciso 

também levar em conta essa facilidade de acesso), existem livros 

principais que o leitor preocupado em se informar deverá resolver 

arrumar para si ou ler em biblioteca. Alguns são amplos e  sintéticos, 

outros abordam as questões sobre as quais são fundadas 

verdadeiras compreensões:  

 

Sobre Florença e sobre a Itália da Renascença (estudos 

políticos, sociais e econômicos)  

 

-  Frederick Antal, The Florentine painting and its social 

background . London, 1948. Traduzido para o italiano: La Pinura 

florentina e il suo ambiente sociale nel trecento e nel primo 

quatrocento . Turim, Einaudi ed., 1960.  

-  Christian Beck, Les marchands écrivains à Florençe . Mouton, 

1967.  

-  Yves Renouard, Les r¹nimes dôaffaires italiens au moyen age . 

Armand Colin, 1949. Artigo ñAffaires et culture à Florence ò em Il 

Quattrocento . Sansoni, 1954. Florence au temps de Laurent le 

Magnifique . Cole­«o ñQue sais-je?ò, 1965. Florence au XVème siecle . 

Plon, 1965.  

-  A. Sapori, Le marc hand italien au moyen age . Paris, 1952.  

-  Alberto Tenanti, Florence ¨ lô®poque des Medicis: de la cit® ¨ 

lôetat. Flammarion, 1968. Traduzido em seguida para o italiano, 

Firenze dal comune a Lorenzo il Magnifico . Mursia, 1970.  

-  Para ter uma grande quanti dade de informações sobre a 

história política: Valeri, LôItalia nellôet¨ dei principati dal 1343 al 

1516 . Milão, 1959.  
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Sobre Maquiavel  

 

Aqui, a consulta a obras italianas será necessária, mais ainda do 

que para a história geral da Florença comunal - feudal.  Além disso, 

n«o destaco o t²tulo de obras em que ñautoresò falam de Maquiavel: 

Spinoza, Bodin, Descartes, Voltaire, Rousseau, Montesquieu; nem os 

pensamentos de políticos, de Frederico II a Mussolini.  

Primeiramente, as obras às quais se referem, sem exceç ão, 

iodos aqueles que empreendem escrever sobre nosso homem:  

-  Pasquale Villari, Nicolau Maquiavel ed i suoi tempi , primeiro 

editado no Le Monnier e, depois, pela Hoepli, de 1877 a 1883.  

-  Oreste Tommasini, La Vita e gli scritti di Nicolau Maquiavel 

nell a loro relazione col machiavellismo . Loescher ed. Turim -Roma, 

1883 -1911.  

Em seguida:  

-  Antonio Gramsci, Note sul Machiavelli, sulla política e sullo 

stato moderno . Einaudi ed. Milão, 1949. Traduzidas em francês, em 

Gramsci ï oeuvres  choisis . Ed. Sociales , Paris, 1959. A interpretação 

de Gramsci é o tema de um artigo, na Nouvelle critique,  nº 147, 

junho de 1963, de seu tradutor Gilbert Noget.  

-  Claude Lefort, Le Travail de lôoeuvre. Machiavel. Gallimard. 

Cole­«o ñBiblioteca de Filosofiaò, 1972.  

-  Merleau -Ponty, Note sur Machiavel , comunicação ao congresso 

ñUmanesimo e scienza pol²ticaò, de setembro de 1949. Publicada em 

Temps modernes  de outubro de 1949 e reproduzida em Eloge de la 

philosophie , cole­«o ñId®iasò, N.R.F., 1965.  

-  Giuseppe Prezzolini, Vita d e Niccollò Machiavel fiorentino . 

Mondadori ed., 1927. Reeditado em 1969 em Milão por Longanesi & 

Co. Traduzido na Plon, em 1929: Vie de Nicolas Machiavel,  Florentin 

Machiavel anticristo . Roma, Casini ed., 1954. Il Gheriglio di 

Machiavelli . Milão, Scheiwill er ed., 1960. Cristo e/o Machiavelli  

(coleção de artigos e discursos de 1955 a 1970). Rusconi ed., 1971.  

-  Fran­ois Regnault, artigo em Cahiers pour lôanalyse 

(publicação do CÍrculo de epistemologia do E.N.S.), nº 6, em maio 

de 1969.  

-  Roberto Ridolfi, Vita di Nicolau Maquiavel . Roma, 1954. 

Traduzido na Fayard, em l960, sob o título Machiavel .  

-  Atas do congresso de Perúsia ï 30  de setembro a 1 de outubro 

de 1969 -, organizado pela ñUniversit¨ degli studiò desta cidade, 

para o qüinquagésimo centenário. C omunicações desiguais, em 
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italiano sobretudo. Machiavellismo e antimachiavellici nel 

cinquecento. Firenze, Olschki ed., 1970.  
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A maneira de tratar os povos  

rebelados do Vale do Chiana  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

epois de ter vencido os po vos do Lácio, que se rebelaram 

contra os romanos mais de uma vez, Lúcio Fúria Camilo 

voltou para Roma e apresentou ao Senado um projeto sobre o 

que era preciso fazer com as terras e cidades dos latinos. Suas 

palavras, quase que literalmente, foram:  

ñPadres conscritos, o que tinha de se fazer com a guerra e com 

as armas no Lácio, por bondade dos deuses e pelo valor de nossos 

soldados, foi feito. Os exércitos inimigos morreram em Peda e 

Astura. Tanto as terras quanto as cidades dos latinos, e Antium, a 

cidade  dos volscos, foram tomadas pela força ou foram guardadas 

para vós por meio de pactos. Agora, resta -nos procurar saber como 

nos proteger para o futuro. Podemos nos tornar cruéis ou podemos 

perdoá - las, pois, rebelando -se, nos põem em perigo com freqüência.  

Deus vos fez poderoso para escolher se é necessário ou não 

manter o Lácio ou se é preciso vos assegurardes perpetuamente do 

poder dele. Pensai, pois, se queres acerbamente corrigir o que lhe 

foi dado ou se queres arruinar todo o Lácio e fazer dele um deser to 

de onde mais de uma vez tendes tirado exércitos auxiliares em 

vossos perigos ou, ainda, se queres, com o exemplo dos maiores, 

aumentar a república romana fazendo com que aqueles que 

venceram venham residir em Roma. E, assim, diante da 

oportunidade de au mentar a cidade, devo dizer que aquele império é 

muito bem formado, firme e com súdito, fiéis, todos bem afeiçoados 

ao príncipe. Mas, sobre o que for preciso deliberar deve -se de fato 

fazê - lo. Há tantos povos entre a esperança e o medo que é preciso 

tirá - los dessa ambigüidade e preocupá - los com penas ou prêmios. 

D 
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Minha tarefa foi agir para que isso estivesse em meio ao vosso 

arbítrio, e o fiz. Agora, tens o poder de deliberar o que venha a ser 

cômodo e útil para a república. Os príncipes do Senado louvaram o  

relatório do cônsul, mas devido a causas diversas, nas cidades e nas 

terras rebeladas, disseram que não era possível aconselhá - los sobre 

o ocorrido cada uma de maneira geral ï somente  em particular.  

Como a causa de cada uma das cidades foi proposta pelo 

cônsul, também foi deliberado pelos senadores que os lanúvios 

fossem cidadãos romanos e que as coisas sagradas que lhes foram 

tomadas na guerra fossem devolvidas. Também os cidadãos 

romanos (aricinos, nomentanos e pedanos) foram consagrados 

cidadãos romanos . Aos tusculanos foram conservados os seus 

privilégios e a culpa de sua rebelião recaiu aos poucos sobre os mais 

suspeitos. Os veliternos foram cruelmente castigados, pois eram 

antigos cidadãos romanos e já tinham se rebelado muitas vezes. 

Dessa forma, a c idade foi destruída, e todos os seus cidadãos foram 

para Roma. Para Antiuni mandaram gente nova, tiraram - lhes todos 

os navios e os proibiram de construir outros.  

Por isso, podemos considerar como os romanos pensaram que 

fosse preciso ganhar - lhes a confianç a pelos benefícios ou tratá - los de 

maneira a que jamais pudessem duvidar no decorrer do julgamento 

dessas cidades rebeladas. Por conseqüência, disseram ser danoso 

qualquer outro caminho que se fosse tomado, e, voltando ao 

julgamento, usaram um ou outro ter mo para beneficiar os que 

podiam se reconciliar e os que nada podiam fazer para incomodar.  

Para os que não incomodavam, os romanos tinham dois 

processos a aplicar: um era o de destruir as cidades e fazer com que 

seus habitantes fossem morar em Roma; o outr o era afastar os 

cidadãos antigos e mandar novos habitantes. Também era possível 

deixar os cidadãos antigos, mas seria necessário colocar outros 

tantos novos, para que nunca pudessem maquinar nem deliberar 

qualquer coisa contra o Senado. Essas duas maneira s de garantia 

foram usadas ainda nesse julgamento, servindo para destruir 

Velitrae e mandando novos habitantes para Antiuni. Ouvi dizer que a 

história é a mestra das nossas ações e máximas dos príncipes, e, de 

certo modo, o mundo sempre foi habitado por ho mens com as 

mesmas paixões, além de sempre existir alguém que serve, e que 

manda, alguém que serve com má vontade e alguém, que serve de 

bom grado, e alguém que se rebela e se rende.  

Se há quem não acredite nisso, que se mire em   Arezzo e em  
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todas as cidad es do vale do Chiaria, pois fazem coisa muito 

semelhante àquela que foi praticada pelos povos latinos. Lá e 

também aqui vimos a rebelião e depois a rendição. Ainda que no 

modo de rebelar -se e no de render -se haja muitas diferenças, são, 

contudo, semelhante s à rebelião e à rendição. Portanto, se é 

verdade que a história se tornaria a mestra de nossas ações, não é 

de todo ruim para quem devia punir e julgar as cidades do vale do 

Chiaria tomar o exemplo e imitar os que já foram donos do mundo; 

especialmente em  um caso em que eles ensinam como se deve 

conduzir ao governo, porque, como eles fizeram julgamento 

diferente, por ser diferente o pecado daqueles povos, assim deve 

fazer vós, encontrando a diferença dos pecados também em vossos 

rebelados. E se disser: ñn·s o fizemosò, n«o negue que o tenha feito 

em parte, mas que faltou alguma coisa para mais e melhor. Tenho 

que foi bem julgado que em Cortona, Castiglione, Borgo, Foiano 

seguiram as lições, que foram aduladas e que vós vos preocupastes 

em reavê - las pelos be nefícios, porque acho semelhança no caso das 

cidades com os dos lanúvios, arícios, nomentanos, tusculanos e 

pedanos que ï por  parte dos romanos ï mereciam  tal julgamento. 

No entanto, não aprovo que os aretinos não tenham sido tratados 

como eles, semelhante  aos veliternos e anzianos. E se a sentença 

dos romanos merece ser elogiada, muito mais a vossa deve ser 

condenada. Antigamente, os romanos julgaram que os povos 

rebelados deveriam ser beneficiados ou extintos e que qualquer 

outro meio seria muitíssimo per igoso.  

Não me parece que tenhais feito qualquer uma dessas coisas 

aos aretinos porque não constitui benefício algum fazê - los vir a 

Florença depois de lhes ter tomado as honras, ter vendido suas 

propriedades, ter falado mal deles publicamente e ter mantido suas 

casas sob os olhos da guarda. Não se chama garantir -se contra eles 

deixar de pé os muros da cidade nem deixar que ali fiquem os cinco 

sextos da antiga população, não lhes dar companhia de pessoas que 

os possam subjugar e não os governar de modo que, n os 

impedimentos e nas guerras que tiverem de ser movidas, não 

tenhais de contar com maior despesa em Arezzo que ao encontro de 

qualquer inimigo que vos assaltar.  

Em 1498, quando Arezzo ainda não havia se rebelado nem se 

tornado tão cruel com relação àquela  cidade, se viu a situação em 

que as forças dos venezianos em Bibbiena, as tropas do duque de 

Milão e a companhia do Conde Rinuccio eram desnecessárias para 
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calar Arezzo. Disso, se não tivesse duvidado, poderia servir em 

Casentino contra os inimigos e não seria preciso tirar Paolo Vitelli de 

Pisa e mandá - lo a Casentino, o que levou muito mais perigo e mais 

despesas do que se eles tivessem permanecido fiéis, pois 

desconfiavam dos aretinos. De acordo com aquilo que se viu e com 

os termos em que foram trazidos , pode -se fazer seguramente o 

juízo de que se fossem tomados de assalto (que Deus o guarde) 

Arezzo se rebelaria ou apresentaria o impedimento para guardá - la, 

inviabilizando a despesa para a cidade.  

Hoje, se fosse possível ou não atacar e se houvesse quem 

t ivesse ou não tais intenções com relação a Arezzo, não a deixaria 

passar em branco. E deixando de discorrer sobre aqueles temores 

que podia ter dos príncipes ultramontanos, conversemos sobre o 

medo que nos está mais próximo.  

Quem observou o duque sabe que para manter os Estados que 

tem ele nunca pensou em fazer base sobre amizades italianas. 

Estimou pouco os venezianos e menos ainda a vós mesmos. Isso o 

fez pensar em tornar -se tão grande Estado na Itália que o desse 

segurança somente por si mesmo, além de d esejar que outro 

potentado quisesse sua amizade. E quando este seja seu ânimo e 

que ele aspire ao império da Toscana como o mais apropriado e apto 

para fazer um reino com os demais Estados que tem (e ele tem, de 

fato, esse projeto julgado como necessário, seja pelas coisas 

mencionadas, seja pela sua ambição, e também por ter ficado 

indeciso quanto ao acordo e nunca ter desejado concluir alguma 

coisa convosco), nos resta agora ver se o tempo lhe é oportuno para 

realizar esses seus desígnios.  

E lembra -me ter ouvido dizer ao Cardeal Soderini que, entre 

outros louvores que se podiam dar de grande homem ao papa e ao 

duque, estava o de que são conhecedores da ocasião e que a sabem 

usar muito bem, opinião esta que está comprovada pela experiência 

oportuna das coisa s conduzidas. Se quiséssemos discutir se agora é 

tempo oportuno e seguro para que ele vos ataque, eu diria que não. 

Mas se considerarmos que o duque não pode esperar que as coisas 

se decidam por lhe restar pouco tempo da vida do pontífice, é 

necessário que  ele use a primeira ocasião que lhe for oferecida e 

que entregue boa parte de sua causa à sorte.  
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agnifici et excelsi Domini, Domini mel singularissimi  

(Magníficos e excelentíssimos senhores, senhores  meus 

prezadíssimos), logo depois de minha partida não me sentia 

muito bem montado, e como parece que minha comissão requer 

rapidez, mudei de cavalo na Scarperia e, trocando de montaria, 

viajei sem interrupção. Cheguei aqui hoje, mais ou menos às dezoito 

horas. Deixei para trás cavalos e criados, apresentei -me logo a Sua 

Excelência, que me acolheu cordialmente e, apresentando - lhe 

minhas cartas credenciais, expus todas as razões da minha missão e 

agradeci a restituição dos tecidos. Depois, vim falar da cisão  dos 

Orsini, de sua dieta e dos que os seguiram nessa empreitada, de 

como V.Sas. estavam sendo rogados e sobre a amizade que têm 

pelo rei da França, e da devoção que conservam para com a Igreja. 

Também falei ï com  todas as palavras ï quais  as razões que 

obrigam V.Sas. a conservar a amizade deles e a evitar tornarem -se 

seus adversários. Atestei, também, que em qualquer situação V.Sas. 

respeitariam todas as ações de Sua Excelência que fossem 

compatíveis com a amizade do rei da França e com a antiga devoção 

à Igreja, bem como a afeição que mostraram a Sua Senhoria, 

tratando como amigos todos os amigos e aliados de França.  

Quanto à restituição, Sua Excelência nada respondeu. Mas, 

referindo -se a outras particularidades, agradeceu a V.Sas. os 

oferecimentos e demon strações de gratidão Depois, disse ter sempre 

desejado a amizade de V.Sas., não a tendo conseguido mais pela 

maldade de outras pessoas do que por culpa própria e que queria 

contar -me particularmente aquilo que nunca dissera a alguém a 

M 
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respeito da sua vinda  a Florença com o seu exército. Além disso, 

disse como os Orsini e os Vitelli queriam persuadi - lo a voltar para 

Roma por Florença (o que foi recusado por ele) após a conquista de 

Faenza e depois de ter tentado a campanha de Bolonha, pois o papa 

lhe ordenou  coisa diferente. Chorando, Vitellozzo Vitelli (irmão de 

Paolo, senhor da Città di Castello) lançara -se aos pés, suplicando que 

seguisse aquele caminho e prometendo não fazer violência alguma 

contra o país nem contra as cidades. Nem assim condescendia ele,  

mas insistiram tanto, que Sua Excelência prometeu cumprir sob 

justamente a condição de não haver violência contra o país e as 

cidades e também de não se procurar favorecer aos Mediei. Mas, 

querendo tirar proveito da sua vinda a Florença, pensou fazer 

amiz ade com V.Sas., o que se comprova pelo fato de ter falado pouco 

ou quase nada a respeito dos Mediei, em qualquer negociação, como 

sabem os comissários que trataram com ele, e o de nunca ter 

consentido que Piero viesse ao seu campo. Disse muitas vezes que, 

quando estavam em Campi, os Orsini e os Vitelli pediram licença para 

uma apresentação de projetos de fácil execução, ao que ele nunca 

quis aceder, e antes os fez ver mil vezes que os combateria.  

Mais tarde, feita a composição com V.Sas., pareceu aos Orsini  e 

Vitelli que Sua Excelência tivesse obtido tudo o que desejava e que a 

expedição tivesse resultado em seu exclusivo benefício e, diante dos 

danos, resolveram prejudicar o acordo com desonestidades para que 

V.Sas. suspeitassem e esse acordo fosse quebrado . Não repararam, 

pois, que ele não podia estar em todo lugar e que, também, V.Sas. 

não tinham ainda concedido o empréstimo conforme o combinado. 

As coisas ficaram assim até junho passado, quando houve a rebelião 

de Arezzo, da qual ele afirma, como já disse  ao Bispo de Volterra, 

não ter tido conhecimento antes, mas que a tinha até considerado 

como um bem porque lhe parecera ocasião oportuna a que se 

manifestassem os sentimentos de V.Sas. para com ele. Então, nada 

se fez, seja pela má sorte comum, seja por nã o ter a vossa cidade a 

disposição de tratar e concluir aquilo que teria sido a salvação de 

cada um, o que foi dito não causou grande aborrecimento. E 

disposto a encontrar benefícos, tendo em vista a boa vontade do rei, 

escreveu a Vitellozzo e mandou que se  retirasse de Arezzo. Não 

contente com isso, foi a Città di Castello com a sua tropa. E poderia 

ter tomado a cidade, pois os principais homens da terra tinham 

vindo oferecer -se- lhe, de onde disse ter se originado a primeira ira e 

descontentamento.  
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Sua Exce lência disse também que não sabia a origem da 

indignação dos Orsini contra o papa na corte do rei da França. Depois 

de ver que Sua Majestade o tinha tratado com mais consideração que 

ao próprio Cardeal Orsini, e isso ocorreu ao mesmo tempo que corriam 

cert os rumores de que o rei tinha intenção de tirar - lhe o poder, 

partiram e marcaram um encontro com os falidos. E se tivesse havido 

mais de uma embaixada de parte do Senhor Giulio Orsini, que lhe 

assegurava não lhe fazer oposição alguma, etc., e se bem que nã o 

fosse razoável que eles descobrissem o tipo de jogo, principalmente a 

lhes tirar dinheiro, logo que tivessem de fazê - lo, já os julgava mais 

loucos do que poderia esperar, pois é certo que não tinham escolhido 

bem o momento para ofensas, já que o rei da F rança estava na Itália, 

e, vivendo a santidade de nosso Senhor, estava diante de duas coisas 

que o animavam muito e que, para fazê - lo mudar de planos, seriam 

necessárias outras águas que não os Orsini.  

Nem a perturbação no ducado de Urbino lhe era motivo d e 

perturbação, pois ainda não esquecera o meio de readquiri - lo 

quando o perdesse. Além disso, considerando que já era tempo de 

fazerem -se- lhe obrigados, se V.Sas. quisessem ser seus amigos, 

bem era possível, e nem havia de se preocupar com os Orsini, de se  

ligar por amizade com V.Sas., o que não pudera fazer antes. Mas se 

V.Sas. adiassem essa tarefa, e ele, neste ínterim, se tivesse 

reconciliado com os Orsini, que ainda o procuram, a situação se 

repetiria, pois eles só poderiam ficar satisfeitos com a repos ição dos 

Médici, ou seja, V.Sas. estariam na mesma dificuldade e com o 

mesmo temor. Daí, pensa -se que V.Sas. devem, sem muito tardar, 

declararem -se seus amigos, pois adiar a decisão pode fazer com que 

haja acordo com danos para V.Sas. ou pode ser que haja vitória de 

uma das partes, cujo efeito desta seria tornar -se inimiga ou 

desobrigada para com V.Sas.  

Quando for necessário tomar partido, coisa que terá de acontecer, 

não vê V.Sas. tomando um partido diferente daquele em que estão a 

majestade do rei e a san tidade de nosso Senhor, contando ainda que 

lhe será muito grato que, se Vitellozzo ou os outros se dirigirem a um 

dos seus Estados, façam V.Sas. demonstração de suas milícias nas 

bandas do Borgo ou nas fronteiras para que assim lhe dê prestígio.  

Fiquei a e scutar atentamente as referidas atitudes de Sua 

Excelência, atitudes essas que mencionei não apenas no seu sentido, 

como também nas mesmas palavras que escrevi prolixamente para 

que V.Sas. possam ficar a par de tudo. Só não vos escrevo o que 




